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Resumo

Objetivo: Verificar o comportamento sexual, gravi-
dez e fatores de risco para DST/HIV em estudantes de
Ascurra (SC).

Métodos: Estudo transversal que incluiu adolescen-
tes após anuência do termo de consentimento. O questi-
onário auto-aplicável em sala de aula, elaborado pelos
autores, abordava questões sobre comportamento sexu-
al, uso de drogas, gravidez atual ou pregressa e sinto-
mas na esfera genital. Os dados foram analisados no
SPSS 15.0, aplicando teste de qui-quadrado para asso-
ciação entre variáveis categóricas. O nível de signifi-
cância estatística foi de 95%.

Resultados: Dos 259 alunos, 36,7% eram meninos
e 63,3% meninas. A idade variou entre 12 e 19 anos,
média de 14,72±1,45. A média de idade da primeira rela-
ção foi 14,2±1,7 anos, variando entre 8 e 16 anos. A
prática sexual vaginal foi predominante, sendo que 21,2%
alunos relataram já ter tido relações sexuais. O uso con-
sistente de preservativo foi relatado por 77%, a maioria
teve apenas 1 parceiro, sendo que 61,8% utilizavam
método contraceptivo. Nenhum citou ocorrência de gra-
videz ou aborto. Entre os com vida sexualmente ativa
21,8% utilizaram pílula de emergência, 12,7% referiram
manifestações genitais e 5,4% fizeram teste anti-HIV.

Abstract

Objective: To verify sexual behavior, unwanted
pregnancy and risk factors for STD/HIV among stu-
dents in Ascurra, Santa Catarina.

Methods: A cross-sectional study interviewed ado-
lescents who were asked for consent. The self-admi-
nistered questionnaire in the classroom, prepared by the
authors, addressed questions about sexual behavior, drug
use, current or previous pregnancy, and symptoms in
the genital area. SPSS 15.0 was engaged in data analy-
sis, using chi-square tests for association between cate-
gorical variables. Statistical significance level was set
at 95%.

Results: Out of 259 students, 36.7% were boys and
63.3% girls. Age range was 12-19 years, with a mean
of 14.73 ± 1.450. The mean age at their first sexual

Entre os pesquisados 8,9% afirmaram utilizar algum tipo
de droga.

Conclusões: Os estudantes apresentaram fatores
de risco para DST/HIV e gravidez indesejada, já que o
uso de preservativo não é consistente em todas as rela-
ções sexuais. O uso de pílula de emergência e manifes-
tações genitais apontam para a desinformação sobre sexo
seguro e não utilização correta de preservativo.

Descritores:   1. Comportamento Sexual;

                     2. Adolescente;

                     3. Fatores de Risco;

                   4. Doenças Sexualmente Transmissí-

veis.
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Introdução

O conhecimento sobre os métodos contraceptivos e
os riscos advindos de relações sexuais desprotegidas são
fundamentais para que adolescentes possam vivenciar
o sexo de maneira adequada e saudável, assegurando a
prevenção da gravidez indesejada e das doenças sexu-
almente transmissíveis (DST) e síndrome da imunodefi-
ciência adquirida (AIDS), além de ser um direito que
possibilita cada vez mais, ao ser humano, o exercício da
sexualidade desvinculada da procriação (1). É durante a
adolescência que o indivíduo se desenvolve física e emo-
cionalmente, se inicia sexualmente, e adota comporta-
mentos influenciados pelo meio sócio-ambiental (2).

Atualmente, a escola tem sido apontada como um
importante espaço de intervenção sobre a sexualidade
do adolescente que, nos últimos anos, adquiriu dimensão
de problema social. Mais do que um problema moral, as
relações sexuais entre adolescentes são vistas como um
problema de saúde pública em virtude das conseqüênci-
as possíveis, tais como gestações indesejadas, infecções
adquiridas por via sexual e abortos clandestinos, e a es-
cola desponta como local privilegiado para implementa-
ção de políticas públicas que promovam a saúde de cri-
anças e adolescentes. A atual inclusão da orientação
sexual na escola é justificada pelo crescimento do nú-

mero de casos de gravidez indesejada ou não planejada
entre adolescentes e pela disseminação de casos de con-
taminação pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV)
(3).

A Organização Mundial da Saúde define como ado-
lescentes os indivíduos com idades entre 10 e 19 anos,
definição adotada, no Brasil, pelo Programa de Saúde
do Adolescente do Ministério da Saúde (1,4). No âmbito
psíquico, a adolescência é a fase de definição de identi-
dade sexual com experimentação e variabilidade de par-
ceiros. O pensamento abstrato, ainda incipiente nos ado-
lescentes, faz com que se sintam invulneráveis, se ex-
pondo a riscos sem prever suas conseqüências (5).

Devido a esses e outros fatores, a incidência das DST
entre adolescentes vêm aumentando e pode ter por con-
seqüência imediata uretrites, salpingites e, a longo pra-
zo, infertilidade, gravidez ectópica ou câncer de colo ute-
rino (5,6). O grande número de adolescentes grávidas pode
ser devido à falta de informação, fatores sociais, falta
de acesso a serviços específicos para atender essa fai-
xa etária, início cada vez mais precoce das experiências
sexuais e a insegurança do adolescente em utilizar mé-
todos contraceptivos e isso vêm preocupando as autori-
dades. No Município de Bauru, Estado de São Paulo,
estudos recentes revelaram que as adolescentes foram
responsáveis por aproximadamente 20% a 25% das ges-
tações registradas (7,8).

Segundo Foucault “cumpre falar de sexo como de

uma coisa que não se deve simplesmente condenar

ou tolerar, mas gerir, inserir em sistemas de utilida-

de, regular para o bem de todos, fazer funcionar

segundo um padrão ótimo. O sexo não se julga ape-

nas, administra-se” (9). E é nesse contexto que entra a
escola, em que sua tarefa vai além do acesso a informa-
ções sobre controle de natalidade e práticas preventi-
vas: deve formar sujeitos auto-disciplinados que vivam a
iniciação da vida sexual afastando-se da gravidez, da
morbimortalidade associada ao HIV e outras DST (3).

O objetivo desse estudo foi verificar o comportamento
sexual, gravidez e fatores de risco para aquisição de DST,
HIV e Aids entre adolescentes matriculados entre a sé-
tima séria do ensino fundamental e a terceira série do
ensino médio, em escolas públicas e privadas do Muni-
cípio de Ascurra (SC).

Métodos

Foi realizado estudo epidemiológico descritivo, com
delineamento transversal.

intercourse was 14.2 ± 1.7 years, ranging between 8-16
years. Vaginal intercourse was predominant as reported
by 21.2% of students who had had sexual activity. Con-
sistent use of condoms was reported by 77%, most had
only one partner, and 61.8% used contraceptive metho-
ds consistently. There was no report of unwanted preg-
nancy or abortion. Among those who had an active sex
life, 21.8% reported the use of emergency contracepti-
ve pills, 12.7% reported genital manifestations, and 5.4%
were submitted to anti-HIV tests. The use of drugs was
reported by 8.9% of the interviewees.

Conclusions: Students face risk factors for DTS/
HIV and undesired pregnancy, since the use of condoms
is not consistent. The use of emergency contraceptive
pills and genital manifestations indicate misinformation
about safe sex and correct use of condoms.

Key Words:  1. Sexual Behavior;

                   2. Adolescent;

                   3. Risk Factors;

                  4. Sexual Transmitted Diseases.
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A população em estudo foi constituída por alunos
matriculados entre a sétima série do ensino fundamental
e a terceira série do ensino médio de duas escolas públi-
cas e uma escola privada do Município de Ascurra (SC),
no período entre agosto e setembro de 2007. Foram in-
cluídos no estudo todos os alunos que aceitaram partici-
par da pesquisa mediante a assinatura do termo de con-
sentimento livre e esclarecido, sendo que nos casos de
alunos menores de 18 anos o consentimento foi dado
pelos pais ou responsáveis.

Foi solicitado previamente autorização da direção das
escolas para que a pesquisa fosse realizada. Após a anu-
ência do termo de consentimento foi entregue um ques-
tionário auto-aplicável para preenchimento individual, na
sala de aula, durante 15 minutos. O questionário foi ela-
borado pelos autores do presente trabalho e abordavam
questões sobre comportamento sexual, uso de drogas,
existência de gravidez atual ou pregressa, sintomas na
esfera genital, entre outros questionamentos. Foi pre-
servada a integridade dos participantes mediante sigilo
dos dados quanto à identificação dos sujeitos da pesqui-
sa.

Utilizou-se a epidemiologia descritiva para apresen-
tação dos dados em termos de seus valores absolutos e
relativos. O banco de dados foi construído com auxílio
do programa Epidata versão 3.1 e a análise estatística
realizada no programa SPSS versão 15.0, utilizando o
teste de qui-quadrado para verificar a associação entre
as variáveis categóricas. O nível de significância esta-
tística pré-estabelecido foi de 95%.

Esse trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Unisul sob o protocolo no 07.207.4.01.III.

Resultados

Foram entrevistados 259 alunos entre a 7ª série do
ensino fundamental e 3ª série do ensino médio, das três
escolas existentes em Ascurra, sendo que destes 95
(36,7%) eram do gênero masculino e 164 (63,3%) do
gênero feminino.

A idade dos participantes variou entre 12 e 19 anos,
com média de idade de 14,72±1,45 anos. A renda fami-
liar variou entre 1 e 5 salários-mínimos mensais, com
média de 2,83±1,03 salários-mínimos, sendo que 36
(13,9%) alunos não responderam a esse questionamen-
to (foi considerado o valor do salário-mínimo de 2007,
equivalente a R$380,00). Os pais ou responsáveis apre-
sentaram baixo grau de escolaridade, já que 40,2% cur-
saram apenas o ensino fundamental incompleto.

A média de idade da primeira relação sexual foi de
14,2±1,7 anos, sendo a idade mínima 8 e máxima 16 anos.
A prática sexual predominante foi a vaginal para 22
(62,9%) dos entrevistados, sendo que dos 55 alunos que
já tiveram relação sexual somente 35 responderam a
esta questão. Nenhum dos entrevistados citou a ocor-
rência de gravidez atual ou pregressa, assim como a in-
terrupção gestacional por meio de aborto provocado ou
espontâneo. As informações sobre comportamento se-
xual, práticas de risco, uso de contracepção e de drogas,
são apresentadas na tabela 1.

Em relação ao uso de drogas 23 (8,9%) alunos con-
firmaram utilizar alguma substância, sendo as mais utili-
zadas o álcool 13 (54,5%), seguido do cigarro 5 (22,7%),
maconha 3 (13,6%) e cocaína 2 (9,1%).

Discussão

Do total de alunos entrevistados nas três escolas do
Município, 21,2% admitiram já ter tido relação sexual. É
preciso considerar que apesar de o questionário ser auto-
aplicável, alguns estudantes podem ter omitido o início
da vida sexual, devido a características culturais. A mé-
dia de idade da primeira relação sexual entre esses es-
tudantes foi de 14,2 anos, corroborando com os dados
do Ministério da Saúde em que a média de idade da
primeira relação sexual com penetração é estimada, a
partir das declarações de respondentes com faixa etária
entre 16 e 19 anos, em 14 anos e quatro meses para
adolescentes do gênero masculino e de 15 anos e dois
meses para adolescentes do gênero feminino (10).

Uma vez que os alunos haviam tido relação sexual
foi relevante verificar a prática sexual adotada por eles,
já que algumas delas constituem fator de risco para a
infecção por DST/HIV. A prática sexual vaginal foi pre-
dominante, o que refere predomínio do comportamento
heterossexual. Somente 35 alunos responderam a este
questionamento, o que pode representar falta de conhe-
cimento sobre o assunto, má interpretação da pergunta
ou vergonha ao fornecer a resposta. Sabe-se que qual-
quer relação sexual desprotegida é considerada com
fator de risco para aquisição de DST/HIV ou ocorrên-
cia de gestação indesejada. Contudo, estudos demons-
tram que a relação anal receptiva é subestimada é acar-
reta risco elevado para aquisição de DST pelo sangra-
mento que geralmente ocorre nessa prática (11).

Dos 40 alunos que informaram sempre ter usado pre-
servativo, sete (21%) já recorreram ao uso da contra-
cepção de emergência (pílula do dia seguinte), o que
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pode refletir o uso inadequado do preservativo, desco-
nhecimento do uso correto da pílula anticoncepcional ou
outros métodos e dos efeitos colaterais que a pílula de
emergência pode causar. A anticoncepção de emergên-
cia consiste na administração de alta dosagem de hor-
mônios, num intervalo curto de tempo (12 horas). A indi-
cação de uso é na ocorrência de falha de outros méto-
dos contraceptivos ou o não uso deles, sendo que seu
uso inadequado e repetitivo diminui a eficácia do méto-
do (12). Mesmo assim, devido à alta dosagem hormonal,
é comum o surgimento de efeitos indesejáveis, tais como
náuseas entre 40 e 50% dos casos, vômito entre 15 e
20% e outros efeitos que podem ocorrer embora com
menor freqüência. O uso em mulheres com acidente
vascular cerebral prévio, tromboembolismo, enxaqueca
severa ou diabetes com complicações vasculares, deve
ser avaliado (13).

No Brasil, o preservativo é muito pouco utilizado pe-
los jovens. Segundo dados do Ministério da Saúde, os
menores índices de uso encontram-se entre 15 e 19 anos
(10). Nesse estudo, a maioria (77%) dos adolescentes
com vida sexualmente ativa afirmou utilizar preservati-
vo em todas as relações sexuais, apesar das informa-
ções conflitantes entre esses sobre uso de contracep-
ção de emergência (entre sete) e sintomas de esfera
genital entre quatro adolescentes. Basta uma única re-
lação desprotegida para a ocorrência de conseqüências
indesejáveis, tais como gravidez e DST. Nos países de-
senvolvidos, em especial na França, os programas de
saúde realizados no sentido de reduzir o risco de infec-
ção pelo HIV provocaram mudança profunda na sexua-
lidade. Houve aumento notável da utilização do preser-
vativo, especialmente no início da vida sexual. No ano
de 1993, 75% dos jovens entre 15 e 18 anos tiveram sua
primeira relação sexual com preservativo, sendo que em
1985 este percentual fora de 7% (14). É importante res-
saltar que, sabidamente, o preservativo previne contra
DST e HIV, mas também é eficaz como método contra-
ceptivo sem os efeitos adversos presentes em métodos
hormonais ou químicos. No presente estudo, entre os
jovens que afirmaram utilizar o preservativo em todas
as relações sexuais 42,% negaram usar métodos con-
traceptivos. Talvez essa geração, que nasceu em meio a
epidemia de Aids, tenha agora uma visão contrária aos
jovens de gerações passadas, que utilizavam preservati-
vo apenas para impedir a gravidez indesejada.

Dos 32 alunos que afirmaram utilizar algum método
anticoncepcional, oito informaram ter utilizado pílula de
emergência, ou seja, ou usam como método regular ou

por uso irregular/inadequado dos demais métodos anti-
concepcionais. Os métodos anticoncepcionais mais uti-
lizados foram pílula oral 60%, preservativo 34%, hormô-
nio injetável 3% e tabelinha 3%. Houve associação es-
tatística (p=0,000) entre o gênero feminino e a contra-
cepção, ou seja, as meninas se preocupam mais em ad-
quirir alguma DST e/ou engravidar. Em um estudo rea-
lizado em escolas públicas na Bahia, a prevalência do
uso de contracepção também foi maior entre as meni-
nas, todavia, a menor referência ao uso de métodos en-
tre os rapazes pode estar apenas refletindo seu maior
desconhecimento acerca do uso pela parceira, especial-
mente em relações não estáveis. Isso encontra algum
respaldo no menor relato pelos homens do uso de pílula,
bem como na citação mais freqüente ao coito interrom-
pido. Também é reforçado pela constatação de uma as-
sociação inversa entre o uso de contracepção e ocor-
rência de gravidez apenas entre mulheres (15).

Na amostra estudada não foi encontrado nenhum
relato de gravidez ou aborto entre os adolescentes. Se-
gundo a UNESCO (16)  a gravidez nessa fase leva a jo-
vem a abandonar a escola, pelo preconceito que ali so-
fre e pela necessidade de cuidar do bebê, que atrapalha
o estudo, podendo, assim, explicar esse achado. A maior
incidência de gravidez entre jovens pobres e de menor
escolaridade sugere a dificuldade de acesso a informa-
ções sobre contracepção e aos insumos contraceptivos,
no entanto, o conhecimento sobre métodos contracepti-
vos não garante seu uso (17). Pesquisa realizada em São
Paulo em 2004 mostra que embora 87% das jovens te-
nham declarado conhecer os métodos contraceptivos,
70% tiveram a primeira relação sexual sem nenhuma
proteção (18).

Quando questionados a respeito da realização do teste
sorológico para HIV, somente três alunos fizeram o tes-
te de triagem, mostrando que a população em estudo
parece despreocupada com a possibilidade de infecção
pelo HIV, desconhecendo seu status sorológico. O di-
agnóstico é importante já que atualmente a infecção pelo
HIV e a Aids deixaram de ser restritas a grupos de risco
e acometem indivíduos com comportamento de risco,
tais são os adolescentes que não utilizam preservativo
durante as relações sexuais. Além disso, os centro de
testagem sorológica para DST e HIV fazem aconselha-
mento pré e pós-teste, reforçando as condutas preventi-
vas, iniciando o tratamento precoce e o conhecimento
acerca da doença (19). Assim, esses dados por si só já
justificam a necessidade do desenvolvimento de progra-
mas de educação em saúde em nível escolar, visando
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fornecer informações sobre DST e as medidas de pre-
venção.

Embora a prevalência do uso de drogas seja relativa-
mente pequena (8,9%), deve-se dar extrema importân-
cia a alteração da percepção que as drogas causam no
indivíduo, levando-os a tomarem decisões errôneas ou
expondo-se a práticas sexuais de risco. Estudo realiza-
do em Santa Catarina em 2000 constatou que o consu-
mo excessivo de álcool relacionou-se com atitude me-
nos favorável à utilização do preservativo (20).

Entre as limitações do estudo, pode-se ressaltar o
conflito entre algumas informações dadas, o que é justi-
ficado pelo fato de o questionário ser auto-aplicável,
ocasionando dúvidas de interpretação e falta de preci-
são em alguns dados pela imaturidade da população em
estudo. No caso dos sintomas de esfera genital, as in-
formações colhidas não são suficientes para a determi-
nação de diagnóstico de DST, visto que são necessários
exames laboratoriais e avaliação clínica para a confir-
mação.

Com base no exposto, esse estudo concluiu que os
adolescentes das escolas de Ascurra (SC) apresentam
características sexuais semelhantes ao universo de jo-
vens brasileiros de mesma faixa etária, com início da
vida sexual em torno de 14 anos, predominando a práti-
ca vaginal e o comportamento heterossexual, com uso
inadequado ou não consistente do preservativo em to-
das as relações sexuais. Entre os fatores que indicam
comportamento de risco pode-se citar o uso da contra-
cepção de emergência (21,7%), manifestações de esfe-
ra genital (12,7%) e uso de drogas (8,9%). Não houve
relatos de gestação atual ou pregressa e aborto na po-
pulação estudada.
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